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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: O presente estudo relata a experiência, 
vivenciada por graduandos do 7º semestre do 
Curso de Bacharelado em Enfermagem da 
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), 
durante a disciplina Estágio Supervisionado, em 
Saúde coletiva no período de fevereiro a maio de 
2019 cujo objetivo foi descrever a compreensão 
dos usuários a partir das práticas da educação 
popular em Saúde na Atenção Básica (AB). Tal 
prática ocorreu por meio de rodas de conversa 
combinando com auxílio de metodologias ativas 
tipo gravuras, discursos, desenhos e rabiscos. O 
estudo realizou-se na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) situada no espaço físico da UNIFAP, na 
qual é ofertado serviços à população da área de 
abrangência da universidade, como também, à 
população de ribeirinhos que buscam assistência 
à saúde na capital do estado. As técnicas 
metodológicas utilizadas foram ancoradas nos 
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princípios Freiriano principalmente em relação aos saberes construídos coletivamente na 
prática comunitária, criando-se a possibilidade de discutir a razão de ser de alguns desses 
saberes para que possam ser aceitos pelos usuários, ao contrário da educação em saúde 
trabalhada de forma convencional por meio de palestra, utilizando materiais como projetor de 
imagens e panfletos. Os resultados apontaram maior adesão por parte dos acadêmicos em 
relação a realização da educação popular de forma dialógica, utilizando os saberes populares 
visando melhor compreensão por parte do usuário da AB. O uso de metodologias ativas 
proporcionou trocas entre os conhecimentos produzidos na academia e os conhecimentos 
produzidos no interior das comunidades tradicionais. Outro ponto relevante foi a maior 
participação do usuário durante as práticas de educação em saúde, e a procura pelos 
diversos serviços ofertados na citada Unidade de saúde, embora reconheça que esta práxis 
ainda se apresente como um grande desafio no âmbito da saúde coletiva.
PALAVRAS - CHAVE: Educação da população; Educação em Enfermagem; Saúde Coletiva.

POPULAR HEALTH EDUCATION FROM THE USER’S VIEWPOINT IN BASIC 
CARE: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The present study reports on the experience lived by undergraduate students 
of the 7th semester of the Bachelor of Nursing Course at the Federal University of Amapá 
(UNIFAP), during the Supervised Internship course, in Public Health from February to May 
2019 whose objective was to describe the understanding of users from the practices of popular 
education in Health in Primary Care (AB). Such practice occurred through conversation circles 
combining with the aid of active methodologies such as engravings, speeches, drawings and 
doodles. The study was carried out in the Basic Health Unit (UBS) located in the physical 
space of UNIFAP, in which services are offered to the population in the area covered by the 
university, as well as to the population of riverside residents seeking health care in the state 
capital . The methodological techniques used were anchored in the Freirian principles mainly 
in relation to the knowledge built collectively in community practice, creating the possibility 
of discussing the reason for some of this knowledge so that it can be accepted by users, 
unlike worked health education. conventionally through a lecture, using materials such as 
image projectors and pamphlets. The results showed a greater adherence on the part of the 
academics in relation to the realization of popular education in a dialogical way, using popular 
knowledge aiming at a better understanding by the AB user. The use of active methodologies 
provided exchanges between the knowledge produced in the academy and the knowledge 
produced within traditional communities. Another relevant point was the greater participation 
of the user during health education practices, and the demand for the various services offered 
in the aforementioned Health Unit, although recognizing that this praxis still presents itself as 
a major challenge in the scope of public health.
KEYWORDS: Education of the population; Nursing Education; Collective Health.

INTRODUÇÃO 
O movimento da educação popular surgido no século XX, despontou no Brasil 

durante a década de 70, por meio da luta dos movimentos sociais com o intuito de melhorar 
a relação com a população, rompendo com a tradição do autoritarismo predominante e o 
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desprezo pelo saber popular (SOUZA et al., 2015). Nesse contexto, em razão de como as 
informações eram transmitidas inviabilizando a sua plena compreensão pelo público leigo, 
oportunizou-se a criação de uma estratégia de educação popular que tem como princípio 
a escuta, o diálogo a reflexão acerca das práticas no cotidiano. Em conformidade com 
Raimondi, et al (2018) a Educação Popular enquanto prática libertadora, é o instrumento 
pelo qual educador(a) e educando(a), tendo o mundo real como fonte de problematização, 
colocam a práxis humana em aprendizagem.

Ressalta-se que o movimento da educação popular fortaleceu a relação entre 
intelectuais e classes populares, uma vez que surgiu da perspectiva de uma proposta 
teórico-prática capaz de construir uma visão de educação integral que estivesse 
comprometida social e politicamente com as minorias. Além disso, está centrada no diálogo 
com o sujeito na relação com o outro, ancorada em Freire o qual tem o diálogo como sentido 
de aproximação da leitura do mundo e condução ao movimento de ensino-aprendizado 
significativo, com base na realidade e na confiança (VIEIRA et al., 2020).

No âmbito da saúde pública, a educação popular pode ser associada à prática da 
educação em saúde, visto que, esta é uma estratégia preconizada pelo Ministério da saúde 
(MS) e em consonância à Rocha et al., (2017) que aponta para o cuidar atrelado a educação 
pela via de um processo político-pedagógico, priorizando um pensar crítico e reflexivo, 
sobre os sujeitos envolvidos no cuidado com a saúde. O processo de educação voltado à 
saúde, ocasiona transformações significativas tanto na formação quanto no cotidiano do 
indivíduo, além de revelar-se como uma importante ferramenta para promoção, prevenção 
e proteção de agravos no cenário da Atenção Primária (AP).

Nessa compreensão, as Unidades Básicas de Saúde (UBS) se constituem em 
ambientes diversificados, humanizados e propícios para o desenvolvimento dessa prática, 
possibilitando o fortalecimento do vínculo entre profissional de saúde e comunidade, e 
a maior participação dos usuários nesse processo. Amaral (2015) afirma que quando 
não há comunicação efetiva e o fortalecimento do vínculo entre profissional-usuário, o 
cuidado se torna uma imposição. Dessa forma a educação popular tem como premissa 
a relação humanizada e a valorização dos saberes constituídos nos múltiplos contextos 
de produção do conhecimento na família, na igreja, nas comunidades nos rios em todas 
as dimensões humanas. Nessa perspectiva esta prática tende aproximar as relações dos 
afetos estabelecidos associando-se ao diálogo e a práticas de amorosidade junto com o 
outro (MACIAZEKI-GOMES et al., 2016).

No bojo do atendimento à saúde com foco nas especificidades dos sujeitos, 
elaborou-se um plano de atuação com vistas a possibilitar trocas entre os conhecimentos 
produzidos na academia e os conhecimentos produzidos no interior das comunidades 
tradicionais, de forma dialógica permitindo a construção de diversos saberes por meio da 
interação cultural de forma compartilhada, tornando o sujeito coparticipe e autônomo no 
processo saúde doença. Sendo assim, o movimento de educação popular em saúde refere-
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se à valorização dos saberes, das iniciativas dos educandos nos processos educativos, 
na construção do conhecimento considerando os pressupostos éticos, entre os sujeitos 
envolvidos (VASCONCELOS, CRUZ, PRADO, 2016).

Nessa lógica, os acadêmicos de enfermagem retrataram a experiência vivenciada 
com os usuários da Unidade Básica de Saúde/Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) 
buscando interagir com o grupo por meio de conversas do cotidiano, o que favoreceu 
o fortalecimento do vínculo, proporcionando um ambiente solidário e dialógico com 
significativas trocas de ideias e saberes.

Cabe ressaltar que a roda de conversa foi uma importante estratégia usada pelos 
acadêmicos supracitados uma vez que, ao se acomodarem entre os usuários em formato de 
círculo, oportunizou-se uma maior aproximação, por meio do olhar de um para o outro em 
situação de equivalência, pois a educação popular se baseia na horizontalidade, diálogos 
coletivos na construção compartilhada de alternativas para a compreensão e enfrentamento 
do processo saúde-doença-cuidado e melhores condições de vida (CARVALHO, 2015). 

Adicionalmente, conforme Melo et al (2016) o diálogo funciona como um recurso 
didático, uma ferramenta real para fazer aflorar opiniões divergentes e convergentes, o 
refletir e o agir no cotidiano dos sujeitos. Face ao exposto, o objetivo deste estudo é relatar 
a experiência de acadêmicos de enfermagem durante a realização de educação popular 
com os usuários da Atenção Básica.

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, as pesquisas descritivas 

visam primordialmente a descrição das características de uma determinada população, 
fenômenos ou até mesmo a relação entre as variáveis. Quanto à abordagem, optou-se pela 
qualitativa em virtude deste campo se relacionar ao universo de aspirações, significados, 
compreensões, crenças e valores (LIMA; FERREIRA NETO; FARIAS, 2015). 

O presente estudo relata experiência vivenciada por acadêmicos do 7º semestre de 
graduação em Enfermagem, na disciplina de Estágio Supervisionado em Saúde coletiva, 
durante o período de fevereiro a maio de 2019. As experiências foram relatadas a partir 
das práticas de educação popular realizadas pelos discentes, com a população que utiliza 
o serviço público de saúde. 

Nessa conjuntura, o grupo citado buscou compreender qual seria o entendimento 
desses sujeitos sobre as temáticas a serem explanadas durante a educação popular em 
saúde, considerando seus saberes, a cultura local e o cotidiano dessas populações. Os 
participantes do estudo foram os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), os quais 
buscavam assistência na UBS/UNIFAP, sendo abordados enquanto aguardavam por 
atendimento, em salas de espera, esse espaço favorece a interação, construção de 
significados, de aprendizado e  mudanças de estilo de vida (NEGRÃO et al., 2018). 
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O estudo realizou-se na UBS - situada no espaço físico da UNIFAP, a qual presta 
serviços de saúde à população residente em torno da universidade, como também, à 
população de ribeirinhos que buscam assistência à saúde na capital do estado. Ressalta-
se que a unidade de saúde em questão, desenvolve vários programas preconizados pelo 
Ministério da Saúde desde 2006 até o presente, tais como: Programa de Imunização, 
atenção integral a saúde da mulher, da criança, controle de doenças crônicas, entre outros.

Diante desse cenário, considerando o cotidiano dos participantes e suas respectivas 
necessidades, foram identificados os temas que seriam discorridos pelos acadêmicos 
de enfermagem, utilizando-se das metodologias ativas durante a realização das ações 
educativas, com o intuito de compartilhar conhecimentos com os participantes. Sendo 
assim, antes de iniciar tais atividades optou-se por dividir as mesmas em três momentos:

1º momento - Acolhimento ao usuário na UBS: essa etapa constituiu-se do primeiro 
contato entre os acadêmicos de enfermagem e os participantes, ao serem recebidos 
no espaço destinados a espera pelos atendimentos. Destaca-se que, as apresentações 
ao público-alvo foram imprescindíveis ao processo, enfatizando que os acadêmicos se 
apropriaram de conhecimentos prévios a respeito das concepções de educação popular a 
partir do referencial teórico por meio de leituras.

Ademais, a identificação de hábitos, costumes e crenças da população em questão 
favoreceu substancialmente a aproximação, o reconhecimento do outro e o fortalecimento 
de vínculo de maneira fluida e livre gerando confiabilidade, credibilidade entre os 
envolvidos. Dessa forma, iniciou-se então o diálogo preliminar com a finalidade de realizar 
os diagnósticos em função das necessidades do grupo. 

A partir de então, os acadêmicos passaram a utilizar a técnica de observação 
direta que foi de grande valia para os discentes em relação aos usuários, pois propiciou o 
entendimento de aspectos peculiares ao cotidiano, à realidade e as visões de mundo dos 
participantes. Santos, Araújo e Bellato (2016) afirmam que a observação é uma técnica 
muito empregada em pesquisas sociais, por permitir as descrições minuciosas de lugares, 
objetos, situações, interações, e aproximar o pesquisador dos contextos e das pessoas. 

Mediante o acolhimento e maior aproximação com os usuários os acadêmicos 
se sentiram mais confortáveis e seguros para prosseguirem à fase de elaboração dos 
temas norteadores e as metodologias a serem utilizadas, considerando o conhecimento 
preexistente da população tais como: falas, expressões empregadas nas suas realidades 
assim como, seus respectivos significados. Nesse momento, percebido o baixo nível de 
escolaridade desses usuários, optou-se por direcionar o prosseguimento das atividades de 
troca de conhecimentos com a utilização de desenhos e rabiscos simples o que, viabilizou 
a participação dos presentes em sua totalidade.

Ressalta se que o 1º momento foi de construção coletiva por meio de trocas de 
ideias além de grandes desafios, fortalecendo a relação entre ambos. Freire (1996) afirma 
que essas relações são narradoras e dissertadoras entre sujeitos no ato de criar e recriar 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3 Capítulo 16 161

o conhecimento. O mesmo autor também reitera que esse primeiro passo ocorre por meio 
da observação livre, e do registro em forma de diário de campo. A partir desse momento, 
foram definidos os seguintes temas norteadores a serem apresentadas aos usuários: Sífilis; 
Hanseníase; Imunização; Alimentação Saudável; Tuberculose e Higiene.

2º momento – Intervenção: Foram planejadas as abordagens em relação aos temas 
assim como a aplicabilidade das metodologias ativas: roda de conversa associada às 
diversas dinâmicas interativas tais como: cordel, álbum seriado, quatro imagens e desenho 
espontâneo, objetivando a participação do grupo por meio de discussões menos formais, e 
que privilegiassem o debate e a troca de experiências, permitindo a interação entre sujeitos 
e acadêmicos em questão (Tabela 01).

Cordel Álbum seriado Desenho espontâneo Quatro imagens

Essa dinâmica foi realizada 
utilizando apenas um 

pedaço de fio barbante 
com aproximadamente 
setenta centímetros, 

pregadores de roupa e 
imagens relacionadas ao 
tema que seria abordado. 
Os acadêmicos iniciavam 

a educação em saúde 
indagando os usuários 

sobre o tema, e no 
decorrer da dinâmica, eles 

pregavam as imagens 
no fio barbante, para que 

todos pudessem visualizar, 
fixando o aprendizado 

e entendimento sobre a 
temática apresentada.

O álbum seriado foi 
elaborado em forma 

de um grande livro de 
histórias. Dentro dele, 

os acadêmicos colaram 
figuras e imagens 

coloridas relacionadas 
ao tema do dia, e 

escreveram palavras 
chaves para que 

passasse a impressão 
de livro de histórias. Tais 
palavras eram escritas de 

forma simples/popular, 
visando a compreensão 
por parte dos usuários;

A dinâmica do desenho 
espontâneo baseava-
se na interação entre 

os acadêmicos e 
os usuários. Após a 

apresentação do grupo, 
eles revelavam qual 

tema seria abordado no 
dia, distribuíam folhas 
coloridas de papel, giz 
de cera, lápis de cor e 
canetas esferográficas, 

solicitando que as 
pessoas desenhassem, 

rabiscassem ou 
escrevessem algo que 

representasse para elas, 
o tema abordado

Esta dinâmica 
interativa baseava-
se na criação de 
um conjunto de 
quatro imagens 
acerca de um 

determinado tema, 
onde duas imagens 
eram coladas uma 
na outra de forma 
sequencial afim de 
que não saíssem 

da ordem;

Tabela 01- Metodologias desempenhadas pelos acadêmicos

Fonte: Autores da Pesquisa

3º momento – Reflexão: Nesse último momento, após a explanação dos temas 
propostos anteriormente, os acadêmicos buscaram instigar os participantes a fim de que 
eles se manifestassem sobre o seu entendimento em relação a prática da educação em 
saúde, com o intuito de  identificar por meio das falas, desenhos e rabiscos a eficácia das 
metodologias, e se realmente  havia ocorrido a compreensão sobre o conteúdo explanado, 
considerando a questão cultural as crenças e o pensamento crítico-reflexivo dessa 
população visando  enfretamento dos problemas e melhor qualidade de vida. 
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DISCUSSÃO
Ao trabalhar com as metodologias (Tabela 01) constatou-se motivação, atenção 

por parte dos usuários em relação a temática apresentada. Através do contato direto 
com usuários e a comunicação simplificada, os conteúdos ministrados nas iniciativas de 
educação popular se tornaram de fácil compreensão aos sujeitos participantes o que foi 
constatado diante de diversas reações e manifestações do grupo. 

Sobre as metodologias ativas Monteiro, Andrade e Castro (2018) consideram a 
importância do uso dessas metodologias nas atividades educativas, de forma a despertar 
o interesse e aprendizagem da população sobre às melhorias de suas condições de vida. 
Nessa perspectiva Xavier e Flôr (2015) afirmam que essas abordagens levam a comunidade 
a reflexão, compreensão da sua realidade ressignificando o cotidiano e provocando 
mudanças na visão de mundo. 

Corroborando com as autoras, Afonso et al., (2015) explicam que o ser humano 
na sua essência é social e por meio da interação com outros, constroem opiniões e 
comportamentos favorecendo a capacidade de entendimento e aprendizagem. A partir de 
então, percebeu-se a necessidade de abordar esses temas para esclarecer as dúvidas dos 
usuários, além de efetivar a troca dos conhecimentos entre os saberes popular e científico. 

Dessa maneira, observou-se a manifestação da comunidade por meio da interação 
e discursos em relação aos temas abordados. A metodologia empregada despertou 
a atenção e a participação dos usuários por meio de relatos ocorridos no convívio com 
familiares, entre os vizinhos e através dos desenhos, rabiscos e mensagens. Nessa 
conjuntura os rabiscos e desenhos são justificados por meio da representação cognitiva 
o que remete ao conhecimento e a um conjunto de habilidades as quais armazenam e 
processam informações por meio da aprendizagem. Vereza (2016) explica que a cognição 
é um processo de aquisição de conhecimento, raciocínio, memória, atenção e imaginação. 
Tal processo foi usado pelos usuários para demonstrar sua aprendizagem e entendimento 
sobre o tema abordado.  

Seguindo as instruções dos acadêmicos, o grupo manifestou seus entendimentos 
sobre o que lhe fora repassado de ensinamentos. Notou-se também, que nas folhas 
coloridas estavam escritas palavras que configuram expressões do cotidiano com vários 
significados tais como: “muito bom! Legal! Gostei”! e finalizavam com aplausos, sendo 
que essa atitude reflete a aceitação da metodologia aplicada. Entende-se que os usuários 
se apoderaram dessa forma de linguagem usando expressões do cotidiano, com grande 
significado para eles a fim de demonstrar a compreensão sobre o conteúdo repassado.

Os autores consideraram essa manifestação como agradecimento pela compreensão 
sobre os conteúdos repassados. Vale lembrar que a linguagem coloquial, as trocas de 
vivências do cotidiano, e a realidade desses sujeitos contribuíram para a satisfação do 
grupo. Para Negrão et al., (2018) a linguagem tem papel fundamental no processo de 
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aprendizado e relação do ser humano com o mundo. 
A respeito da Imunização, observou-se entre os rabiscos e desenhos nas folhas 

de papel coloridas que uma usuária havia desenhado um sol e nesse momento, ao ser 
indagada pelos acadêmicos sobre o significado do referido desenho, a usuária justificou em 
seu discurso que o desenho se referia a “uma luz, um novo dia que ela sabia mais coisas 
sobre essa vacina”. Os acadêmicos entenderam que por meio da prática de educação 
popular em saúde, haviam sido esclarecidas dúvidas da usuária sobre vacinas e promoção 
a saúde, proporcionando o empoderamento do grupo em questão. Malta, et al., (2016) 
afirmam que a promoção da saúde é também compreendida como conjunto de estratégias 
e formas de produzir saúde no âmbito individual e coletivo. Para Amaral (2015) a promoção 
da saúde está diretamente vinculada à obtenção das informações necessárias para 
autonomia da comunidade diante das adversidades no seu cotidiano.

Quanto a temática sobre Alimentação Saudável, os desenhos apresentavam 
pequenos cachos de açaí, alimento cuja significação é de grande importância para a 
população do Amapá, em razão de ser consumida como refeição principal. Além disso, 
complementavam em suas falas que “aquele momento havia sido tão bom quanto o açaí 
que tomam todos os dias”. Neste contexto o grupo vinculou os desenhos a questão cultural, 
a qual representa a identidade de um povo por meio dos hábitos, crenças e costumes 
pertinentes a uma localidade. Nessa perspectiva Lima, Ferreira Neto e Farias (2015) 
afirmam que ingerir alimentos é sobretudo uma ação prazerosa, encontra-se atrelado aos 
significados que envolvem herança cultural, memória afetiva e momentos de sociabilidade.

Sendo assim, percebeu-se que os alimentos têm um grande significado no cotidiano 
dos usuários incluindo vários aspectos entre os quais a questão cultural, que irá definir 
regras que determinam quais substâncias são comestíveis, quem prepara o alimento, 
quem serve as refeições entre outros. Para Lima, Ferreira Neto e Farias (2015) A comida 
exerce um fator facilitador de relações e do diálogo nos eventos, além do poder de agregar 
às pessoas presentes.

Em relação à temática sobre Higiene, os desenhos analisados pelo grupo de 
acadêmicos demonstraram certo conhecimento sobre o que estava sendo repassado em 
razão de existirem desenhos de chuveiro, um pequeno recipiente para tirar água de um 
depósito e banhar-se da maneira que chamam de “banho de cuia”, assim como o desenho 
de um rio considerando que dentre os usuários, vários eram ribeirinhos e portanto, detinham 
o contexto do rio em sua realidade cotidiana. Lira e Chaves (2016) explicam que o rio 
possui um alto poder simbólico para os ribeirinhos, que apresentam um modo particular de 
vida em suas relações sociais e seus saberes. 

Nessa perspectiva os autores foram surpreendidos pelo discurso de uma usuária que 
afirmava usar óleo de coco no banho em substituição ao sabonete, afirmava que o referido 
produto era produzido por ela. Esse momento foi de grande valia posto que ocorreu a troca 
de receitas sobre a produção do óleo, configurando o compartilhamento do saber. A esse 
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respeito Acioli et al., (2016) chamam atenção para a necessidade do compartilhamento 
entre os conhecimentos populares e os científicos para estabelecimento de diálogos e 
proximidade entre usuários e profissionais de saúde com o intuito de fortalecimento de 
vinculo e eficácia no aprendizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta vivência contribuiu para ampliar o olhar dos acadêmicos sobre a importância 

das práticas de educação em saúde como o uso de metodologias de ensino-aprendizagem, 
possibilitando maior participação do sujeito no processo de saúde individual e coletivo. 
Outrossim, percebeu-se a necessidade de contemplar na formação do enfermeiro o 
contato com a comunidade estreitando laços para o reconhecimento de suas fragilidades 
e possibilidades, bem como a adaptação das atividades conforme o que foi identificado.

Outro ponto destacado pelos acadêmicos foi a respeito da relação dialógica, embora 
tenha sido um grande desafio pois necessitaram aprender, compreender o universo da 
população, permeado de significado, para então poderem interagir com o grupo, ao mesmo 
tempo observaram a riqueza nas representações, presentes na cultura e comportamento 
da população. 

A construção das atividades voltadas à comunidade deve ser orientada de forma 
prazerosa a fim de estimular a participação dos indivíduos no processo de ensino 
aprendizagem, proporcionando maior autonomia, respeito e valorização ao saber popular. 
Desse modo, entende-se que será possível alcançar os participantes aproximando-se de 
forma gradativa e permanente, fortalecendo o diálogo entre o saber popular e o saber 
científico sensibilizando-os quanto às boas práticas e provocando mudanças nos cenários 
da saúde. 

Constatou-se também que os acadêmicos passaram a utilizar os saberes populares 
com maior frequência durante as práticas de educação em saúde, assim como em outros 
atendimentos, contribuindo com maior adesão por parte dos usuários. Embora, se reconheça 
que a referida prática ainda se apresenta como um grande desafio, as metodologias 
ativas desenvolvidas foram de grande valia nesse contexto pois possibilitou perceber por 
meio da observação, a interação e representações expressadas pelos usuários além das 
considerações, relatos, desenhos que simplificam o entendimento sobre o seu cotidiano e 
visão de mundo. 

Valorizar e conhecer o saber do usuário por meio do compartilhamento de suas 
expectativas, vivências, dúvidas e experiências, é muito importante no sentido de identificar 
se foi possível, alcançar o entendimento e a sensibilização dele, visando a reflexão 
conscientização sobre atitudes positivas para sua saúde, tornando-o participante do 
processo saúde doença e vislumbrando melhorias na qualidade de vida.
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